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Cabe re
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profundos
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c) Gran 
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1.3 – Ampl

Com o i

tros de res

previstos 

tros que já

de plano. 

A defini

próximos r
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Cháca

Paineir

Jardim

Cháca
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Local/Aba

E

E

E

E

E

E

Elevató

Reserva

Reserva

Reserva

Reservaç

Reservaç

Reservatór

Reservatório S

Reservatório B

Reservaçã

Reservaçã

Reservaçã

Reservação

Reservação

Reservação

Reservação 

Reservaç

Reservação S

Reservaçã

Reservação 

astecimento 

ETA I 

ETA I 

ETA I 

TA II 

TA II 

TA II 

ória Caraça 

ção PIO XII 

ção PIO XII 

ção PIO XII 

ção Castelani 

ção Castelani 

rio Pinhalzinho 

São João Batista 

Bosque Pinheiros 

ão Gran-Tour 

ão Gran-Tour 

ão Gran-Tour 

o Porto Alegre 

o Porto Alegre 

o Porto Alegre 

Nova Aparecida 

ção Cancian 

Sta.Rita de Cássia 

ão Sgariboldi 

DIC –Industrial 

Tabela 3 

Chegada da aduto

Chegada da aduto

Recalque para Res

Chegada da aduto

Recalque para Res

Recalque para Res

Recalque para Res

Saída gravidade Zo

Saída gravidade Zo

Saída Recalque Zo

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Adutora entre os d

Saída gravidade pa

Saída gravidade pa

Saída gravidade N

Saída gravidade C

Saída gravidade S

Saída gravidade S

Saída gravidade D

– Locais de Insta

Adutora 

ra de água bruta-(M

ra de água bruta-(L

servação Pio XII 

ra de água bruta 

servação Gran-Tou

servação Aurichio 

servação Pio XII 

ona Baixa  

ona Média 
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ois reservatórios 
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ara São Marcos 

ova Aparecida 

ancian  

anta Rita Cássia 

gariboldi  

IC – Setor 19 

alação dos Macro

2.12

Med

Milha) MM

Lau) MM

MM

MM

r MM

MM

MM

MM

MM

MM

i MM

MM

MM

ta MM

nheiros  MM

MM

MM

nta Rita MM

MM

MM

MM

MM

MM

MM

MM

MM

 
medidores Segun

didor Ø(mm) 

M01 300 

M02 150 

M03 200 

M04 200 

M05 200 

M06 100 

M07 150 
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PVC Hi

PVC Hi

PVC H

FoFo Ele

FoFo Ele

FoFo Elet

FoFo Ele

DEFoFo Ele

DEFoFo Ele

DEFoFo Ele

PVC Hi

PVC Ele

PVC Eletr

PVC Hidrô

ntrole de Perdas.

Medidor 

tromagnético inserç

etromagnético carret

etromagnético carret

etromagnético carret

etromagnético carret

idrômetro Woltmann

etromagnético carret

tromagnético inserç

etromagnético carret

etromagnético carret

idrômetro Woltmann

etromagnético carret

idrômetro Woltmann

idrômetro Woltmann

idrômetro Woltman

etromagnético carre

etromagnético carre

tromagnético inserç

etromagnético carret

etromagnético carret

etromagnético carret

etromagnético carret

idrometro Woltmann

etromagnético carret

romagnético carrete

ômetro Woltmann 

 

 

ção 

tel 

tel 

tel 

tel 

n 

tel 

ção 

tel 

tel 

n 

tel 

n 

n 

n 

etel 

etel 

ção 

tel 

tel 

tel 

tel 

n 

tel 

el 



CTR-

sere

Qu
 

de c

mes

mac

 

2.2.4

 

2.2.4

 

Entr

na q

rural

não 

   

    
-258/13 

No quad

em implanta

 

M
M
M
S
H

adro 7 – Pla

A contin

controle de

mo. É pr

cromedidor

Paineir

Santa T

Jardim

4 – Progra

4.1 – Zone

O mun

etanto, o P

qual determ

l. A seguir

serem de 

dro a segu

adas/subs

Macromedid
Macromedid
Macromedid
Sensores de
Hidrômetros

ano de Reduç

nuidade do

e perdas p

revisto o f

res para os

rinhas; 

Teresa D’Á

m do Bosqu

ma de Rec

eamento do

nicípio de 

Plano Dire

mina três á

r (em itálic

expansão 

uir se apres

tituídas.  

Equip

dor eletroma
dor eletroma
dor hidrôme
e nível 
s 

ção e Contro

o programa

para os re

fornecimen

s seguintes

Ávila; 

ue. 

cuperação

o Uso do S

Capivari 

etor Partici

reas distin

co) é transc

urbana po

“ARTIGO

território

ambient

2.13

senta, de f

pamento 

agnético de
agnético ca

etro Woltima

 
ole de Perdas

a prevê a i

servatórios

nto e a i

s reservató

, Proteção

Solo 

não apre

pativo de 

ntas: área u

crito o arti

ossuem im

O 7º - A 

o do Munic

tal dos ma

 

forma resu

e inserção 
rretel 

ann 

s – Número

nstalação 

s implanta

nstalação 

órios: 

o e Conserv

esenta zo

Capivari in

urbana, áre

go 7º refe

portância a

área rur

cípio de C

ananciais e

mida, o nú

U

de unidades

de mais a

ados depoi

de senso

vação dos

oneamento

ntegra a po

ea de expa

rente às á

ambiental.

ral corresp

Capivari de

existentes e

úmero de u

Unidades 

3 
16 
7 

18 
10.000 

s a serem su

alguns equ

is da elab

ores de n

s Manancia

o do uso 

olítica de o

ansão urba

áreas que 

 

ponde à p

estinada à

e das cabe

unidades a

bstituídas. 

ipamentos

oração do

nível e de

ais 

do solo.

ocupação,

ana e área

apesar de

porção de

à proteção

eceiras de

 

 

a 

s 

o 

e 

 

 

a 

e 

e 

o 

e 



CTR-

Dent

perm

 

2.2.5

 

2.2.6

 

2.2.7

 

   

    
-258/13 

O progr

tre as aç

manente, d

5 – Progra

 

No âmb

Palestr

Implan

Divulga

6 – Progra

 

Dentro d

Estabe

Aquisiç

7 – Sistem

 

Dentro d

Levant

Informa

Atualiz

Interati

rama de pr

ões propo

desassorea

ma de Edu

bito do prog

ras para es

ntação de p

ação na m

ma de Con

do Program

elecimento 

ção, atualiz

atização d

da sistema

tamento ca

atização d

zação cons

ividade com

drenage

Compre

d’água 

área urb

roteção do

ostas, é p

amento de 

ucação Am

grama de e

sclarecime

programa d

ídia de info

ntrole de Q

ma de Con

de um cro

zação e af

dos Cadast

atização do

adastral da

os docume

stante dos 

m outras m

2.14

em, indicad

eende área

situadas n

bana e a ár

os mananc

prevista a 

rios, bem 

mbiental 

educação a

ento da pop

de educaçã

ormações 

Qualidade d

ntrole de Q

onograma 

ferição de e

tros e Doc

os cadastro

a rede; 

entos; 

cadastros

matérias do

 

das as ativ

as integra

no períme

rea de exp

ciais visa p

desocupa

como a ed

ambiental 

pulação; 

ão ambien

voltadas p

das Águas

Qualidade d

para elabo

equipamen

umentos 

os e docum

; 

o saneame

vidades ag

das pelas

tro do Mu

pansão urb

preservar a

ação das 

ducação am

são previs

ntal nas esc

para a educ

s 

das Águas 

oração de a

ntos e mat

mentos é p

ento básico

grícolas e p

s bacias d

unicípio, ex

bana”. 

a qualidade

áreas de

mbiental. 

stas: 

colas; 

cação amb

é previsto

análises da

terial de lab

previsto: 

o. 

pecuárias.

dos cursos

xcluindo a

e da água.

e proteção

biental.  

o: 

a água; 

boratório. 

 

 

 

s 

a 

. 

o 



CTR-

2.2.8

para

 
 
 

   

    
-258/13 

8 – Progra

 

O progr

a a melhori

ma de Cap

rama de ca

a do nível 

pacitação T

apacitação

de informa

2.15

Técnica 

o técnica p

ação da eq

 

prevê a ap

quipe técni

plicação de

ica operac

e cursos e

cional.  

específicos

 

 

s 


